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Sobram vagas no
Sine de Colatina

Setor de confecções é apontado como um dos mais difíceis de conseguir
mão-de-obra capacitada para preencher vagas disponíveis. Pág. 03

- Colatina promove Seminário
sobre Crédito Fundiário

Lojistas com boas expectativas
para vendas do mês de maio

Além  de “Mês das Mães” maio é o “Mês das Noivas”, tornando-se uma boa
oportunidade para comércio aumentar as vendas e enfrentar a crise. Pág. 03
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Secretários municipais capixabas
se reúnem em Colatina

Consumidores já pesquisam preços e se dizem animados.
Tintas e revestimentos cerâmicos estão entre os itens

com mais desconto dos materias de construção

Conheça os cinco passos para fugir do sedentarismo

- Prazo para declaração do  Imposto
de Renda termina dia 30 de abril

Órgãos públicos estaduais não
funcionam nesta segunda
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5º Abril Pra Música movimenta os
finais de semana em Colatina
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CULTURA

Divulgação

Cerca de cem secretários participaram durante os dias 14 e 15 de
Abril, das palestras sobre gestão pública que ocorreram no Teatro
Marista promovidas pela Secretaria de Estado de Gestão e Recursos
Humanos.

CYAN MAGENT A AMARELO PRETO
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Organização Internacional do Trabalho (OIT) anunciou recen-
temente que a crise vai gerar aproximadamente 50 milhões
de desempregados até 2009 em todo o mundo, o que será

trágico para muitos países. Para o Brasil a perspectivas para o futuro
já são assustadoras, todos analistas concordam que haverá reflexos
da crise e um grande número de demissões já acontecem.

Em resumo, haverá uma reversão do quadro no qual o desem
prego vinha caindo e é provável até que haja um pequeno au mento
do desemprego, gerada em função da queda do consumo e das ex-
portações. Assim é a hora das pessoas começarem a prevenir caso
esses problemas venham a atingi-las.

Para isso elas devem começar a se preocupar com a educação
financeira, poupando uma quantidade de dinheiro que permitam
uma boa reserva financeira em caso da perda de empre gos. Essa
ação deve ser iniciada com um controle diário de todos os gastos por
pelo menos 30 dias. É importante que se jam inclusos até mesmo os
gastos que consideram irrelevan tes, como gorjetas, cinema, um suco
ou um salgado.

São nessas pequenas ações que ocorre o desequilíbrio finan cei-
ro e são nelas também que começamos a ajustar nossas finanças,
dando início a uma boa reserva financeira para even tuais problemas
futuros. Para uma rápida conta, um fumante que gasta R$3,00 por dia
em cigarro, economizará ao fim de um mês R$90,00 ( sem contar na
melhora da qualidade de vida! ).

Outro alerta muito importante com a crise é a necessidade de
evitar gastos desnecessários, gastando mais do que pode por algo
que imagina ser necessário e que depois se mostrará inútil, ou mes-
mo por excesso de diversão como festas, bares e viagens, ou até
mesmo com roupas e assessórios. A questão não é se privar desses
prazeres e sim de controlá-los e ver sua real necessidade nesse mo-
mento de incertezas.

Uma dica para diminuir os gastos é não comprar por impulso. Sem-
pre pense: “O que essa compra agregará para mim? Pos so deixar
esse desejo para depois?”. Se não for relevante não faça. Se for,
deve-se sempre realizar uma pesquisa de preços e negociar para
abaixá-los o máximo possível, não se esqueça de também pesquisar
na Internet.

Essas ações são apenas uma pequena mostra do que se de ve
saber para lidar adequadamente os salários no momento de crise,
evitando que se tenha uma quebra abrupta no padrão de vida.

Mas, apesar da necessidade dessa prevenção, tenho certeza que
os impactos da crise não serão tão grandes e, caso siga os conse lhos
acima, também tenho certeza que você terá tomado os primei ros
passos para a conquista de seus sonhos de médio e longo pra zo com
esse dinheiro que guardou.

Mais do que se prevenir, é fundamental criar o habito de poupar
e priorizar seus sonhos, a independência financeira é resultado de
ações tomadas hoje e para tanto guardar dinheiro é vital para que
possa ter uma vida mais saudável e prazerosa, comece agora!  

Reinaldo Domingos-Consultor e terapeuta financeiro. Também é
autor do livro “Terapia Financeira -(Editora Gente-residente do Di-
SOP Institut o de Educação Financeira. terapiafinanceira.com.br

Gerson Camata aponta lobby de
 hospitais  “para não perderem
 lucro com UTIs lotadas”.

O Senado deve discutir mudanças na lei
para permitir que os pacientes terminais
possam optar por suspender o combate à
doença, passando a ter assistência médica
e psicológica apenas com o objetivo de ali-
viar seu sofrimento. Pela proposta do sena-
dor Gerson Camata (PMDB-ES), apresen-
tada em 2000, essa forma de tratamento,
chamada de ortotanásia, deixaria de ser
considerada crime pelo Código Penal.

Segundo Camata, como não há lei que regulamente a ortotanásia, os
médicos não sabem o que fazer diante de pacientes termi nais em extremo
sofrimento.– Eles ficam inseguros, com receio de ser processados. A maio-
ria dos países tem leis mais avançadas do que as nossas sobre o assunto,

mas aqui há um lobby violento dos hospitais particulares que
não querem que haja lei para não perderem o lucro com as UTIs lotadas

de pacientes terminais – revela o senador. Apesar de o projeto, apresenta-
do há nove anos, ainda estar aguardando re lator na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado, Camata está otimista.

Leonardo é o novo presidente do
 Comitê da Bacia do Rio Doce

    O prefeito Leonardo Deptul-
ski foi eleito  o presidente do Comi-
tê da Bacia Hidrográfica do Rio
Doce (CBHRD), em eleição reali-
zada em Governador Valadares
(MG).

A secretaria-executiva ficou
com a prefeita de Valadares, Eliza
Maria Costa; a vice-presidência
com Joelma Gonçalves do Institu-
to Pró-Rio Doce;e Roberto César
Almeida, da Federação da Agricul-
tura de Minas. O Comitê ainda tem
representações em diversos seg-
mentos de ambos os estados,
como no poder público, na socie-
dade civil e usuários, para traba-
lhar em favor da recuperação e da
preservação do Rio Doce.

Como não se endividar diante
do desemprego

Jarjura quer informações sobre
ticket para professores

O requerimento nº 019/2009, de autoria do vereador Wady José Jarjura, foi
aprovado na sessão de 6 de abril. Através dele, Jarjura solicita ao prefeito munici-
pal de Colatina, Leonardo Deptulski, que determine a secretaria competente a
dar explicações relativas à situação dos professores da rede pública municipal que
possuem dois vínculos empregatícios e estão recebendo somente um ticket.

 Segundo informações de uma carta de alguns destes professores, anexada ao
requerimento, o município desconta e cobra o que lhe é permitido (INSS, imposto
de renda, contribuição sindical e cumprimento de 50 horas semanais).

NOVA GERAÇÃO
JORNAL

Começou na última segunda-feira, a Secretaria Municipal de Finanças
(Semfi) começou a fazer o recadastramento das empresas  colatinenses
que este ano terá uma novidade: poderá ser feito pela internet, por meio
do site da Prefeitura.

Segundo informou a Secretaria após o recadastramento será gerado a
TLLF (Taxa de Licença e Localização de Funcionamento) e a TLA (Taxa de
Licença de Anúncio). A cobrança da TLA, está prevista na lei complementar
nº 054 de 30 de dezembro do ano passado que define os novos critérios
para placas de identificação de esta belecimentos comerciais. A partir de
janeiro deste ano a lei concede isenções às empresas que obedecerem as
padronizações determinadas pelo município.  A lei é uma antiga reivindica-
ção do comércio local e vai beneficiar 70% do comércio colatinense, pois
representa uma desoneração da cadeia produtiva do setor comércio, tor-
nando-o mais competitivo. Para o município a medida define os limites e
evita os excessos que causam a poluição visual. www.colatina.com.br

CADASTRAMENTO DE EMPRESAS PELA INTERNET
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Além de “Mês das mães” maio é
apontado como “Mês das Noi-

vas”, tornando-se uma boa opor-
tunidade para comércio aumen-
tar as vendas e enfrentar a crise

VENDAS            Comércio com boas expectativas para mês de maio

Floriculturas e lojas es-
pecializadas em vestidos
de casamento esperam um
crescimento nas vendas
com a proximidade do mês
de maio.

Apontado como mês
das   noivas e das mães, o
mês dedicado a Maria mãe
de Jesus pela Igreja Cató-
lica tem poder de influen-
ciar o comércio de alguns

segmentos como floricultu-
ras e lojas de noivas. Para
Rosa Maria Meneguelli,
dona de uma floricultura
no centro de Colatina, as
expectativas para o próxi-
mo mês são boas. “Nossa
maior movimentação de
clientes será com relação
ao Dias das Mães. Nesse
período, as flores ficam um
pouco mais caras em fun-
ção da procura, e temos
percebido que as noivas-
tem optado por casar em
outrosmeses, como de-
zembro e janeiro, em virtu-
dedo recebimento do 13º
salário e férias, pois as-
sim, estão com mais di-

nheiro nobolso”,detalhou.
O aumento maior de cli-

entes no final do ano tam-
bém é comprovado em lo-
jas de enxovais.Segundo a
gerente de uma loja espe-
cialista  na confecção de
roupas de  cama  e banho,
as expectativas para o pró-
ximo mês são boas, mas, o
movimento maior é mesmo
no final do ano. “Em 2008
tivemos um aumento con-
siderável de pedidos para
o mês de maio.Os artigos
mais encomendados foram
os edredons e jogos de ba-
nhos. Estes itens são os
mais procurados pelas noi-
vas  para compor os enxo-
vais e também é um pre-
sente demuita utilidade.
Mas, como também vende-
mos a atacado, não há
como negar queo mês de-
zembro é nosso melhor pe-
ríodo de vendas”, disse ela.

Alternativas
para atrair clientes

Assim como as floricul-
turas não contam apenas
com o movimento das noi-
vas para aquecer as vendas
nomês de maio, o mesmo
acontece em lojas especi-
alizadas na venda e alu-

Floriculturas batem recorde de vendas no mês das mães

 Sobram vagas no Sine de Colatina
Setor de confecções é apontado como um dos

mais difíceis de conseguir mão-de-obra
capacitada para preencher as vagas

Mais de 50 vagas estão
disponíveis na agência do Sis-
tema Nacional de Emprego
(Sine) em Colatina. Das vagas
disponíveis 25 são para o se-
tor de confecção que é um
dos que mais emprega no
município, mas,  segundo o
responsável pela  agencia
Ronaldo Tadeu  Ferreira, tem
sido difícil realizar os encami-
nhamentos as empresas.  “A
falta de mão-de-obra capaci-
tada é o maior empecilho.
Geralmente que está nessa
profissão está querendo sair,
pois, a atividade é apontada
pelos funcionários como ge-
radora de grandes transtor-
nos para saúde em função da
repe tição dos movimentos.
Já os interessados em entrar
no segmento são impe didos
pela falta de qualificação”,
explicou Ronaldo.

Segundo ele, nos primei-
ros cem dias deste ano no
Sine, de Colatina ofereceu
cerca apenas de 180 vagas,
destas, depois de encami-

Confira algumas das
vagas disponíveis no
Sine de Colatina:

Assistente administrativo
(vaga para deficiente);
Auxiliar de laboratório de
análises clínicas;
Consultor;
Costureira de máquina over-
loque;
Costureira na confecção em
série;
Expedidor;
Faxineiro;
Frentista;
Médico Clínico;
Professor de língua Inglesa;
Professor de matemática
(ensino fundamental);
Repositorde mercadorias;
Representante comercial
autônomo e Técnico de En-
fermagem. 

EMPREGOS

guel de trajes de casamen-
to e festas.  A empresária 
Adriana Brunetti conta que
oferece o aluguel dos ves-
tidos com valores variáveis
entre R$150 a R$2500.

Adriana afirma que não
aposta somente nesse pú-
blico para aumentar suas-
vendas: “Acredito que aca-
bou um pouco a tradição de
casar no mês de maio.  No
ano passado o movimento
foi maior nesse mesmo pe-
ríodo. Este ano percebe-
mos que as noivas estão se
programando para casar a

partir de setembro.”, afir-
mou.

Para aquecer as ven-
das Adriana conta que a
posta no Baile do Cafona.
“Estamos produzindo vári-
as fantasias para o baile
e  o público tem procurado
bastante. Não podemos
contar apenas com a mo-
vimentação das noivas no
mês de maio, por isso,
além dos trajes para a fes-
ta do cafona também es-
tamos  confeccionando
fantasias para aquadri-
lha“, adiantou.

Para mais informações
o telefone da agência
do Sine em Colatina
é o 3721-7102.

Embora a procura por
vagas  no Sine seja
grande, falta qualificação
dos candidatos para que
sejam encaminhados as
vagas disponíveis.

Mylene Marques
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nhar, apenas, 26 vagas foram
preenchidas.  “O ramo de
confecções é realmente o
que temos maior dificulda-
de  para realizar os encami-
nhamentos. Além da falta de

capacitação , a maior procu-
ra dos interessados em uma-
vaga de trabalho não  é para
o setor de confecções e sim,
para o serviço administrati-
vo e comércio”, justificou.
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POLÍTICA      Secretários municipais de
todo Estado se reúnem em Colatina

ARTIGO

Cerca de cem secretários
participaram durante dois
dias das palestras sobre

gestão pública que ocorre-
ram no Teatro Marista

Organização Internacional do Trabalho (OIT) anunciou
recentemente que a crise vai gerar aproximadamente 50
milhões de desempregados até 2009 em todo o mundo, o
que será trágico para muitos países. Para o Brasil a perspec-
tivas para o futuro já são assustadoras, todos analistas con-
cordam que haverá reflexos da crise e um grande número
de demissões já acontecem.

Em resumo, haverá uma reversão do quadro no qual o de-
semprego vinha caindo e é provável até que haja um pequeno
aumento do desemprego, gerada em função da queda do con-
sumo e das exportações. Assim é a hora das pessoas come-
çarem a prevenir caso esses problemas venham a atingi-las.

Para isso elas devem começar a se preocupar com a
educação financeira, poupando uma quantidade de dinhei-
ro que permitam uma boa reserva financeira em caso da
perda de empregos. Essa ação deve ser iniciada com um
controle diário de todos os gastos por pelo menos 30 dias. É
importante que sejam inclusos até mesmo os gastos que
consideram irrelevantes, como gorjetas, cinema, um suco
ou um salgado.

São nessas pequenas ações que ocorre o desequilíbrio
financeiro e são nelas também que começamos a ajustar
nossas finanças, dando início a uma boa reserva financeira
para eventuais problemas futuros. Para uma rápida conta,
um fumante que gasta R$3,00 por dia em cigarro, economi-
zará ao fim de um mês R$90,00 (sem contar na melhora da
qualidade de vida!).

Outro alerta muito importante com a crise é a necessi-
dade de evitar gastos desnecessários, gastando mais do que
pode por algo que imagina ser necessário e que depois se
mostrará inútil, ou mesmo por excesso de diversão como
festas, bares e viagens, ou até mesmo com roupas e asses-
sórios. A questão não é se privar desses prazeres e sim de
controlá-los e ver sua real necessidade nesse momento de
incertezas.

Uma dica para diminuir os gastos é não comprar por
impulso. Sempre pense: “O que essa compra agregará para
mim? Posso deixar esse desejo para depois?”. Se não for
relevante não faça. Se for, deve-se sempre realizar uma
pesquisa de preços e negociar para abaixá-los o máximo
possível, não se esqueça de também pesquisar na Internet.

Essas ações são apenas uma pequena mostra do que se
deve saber para lidar adequadamente os salários no mo-
mento de crise, evitando que se tenha uma quebra abrupta
no padrão de vida.

Mas, apesar da necessidade dessa prevenção, tenho cer-
teza que os impactos da crise não serão tão grandes e, caso
siga os conselhos acima, também tenho certeza que você terá
tomado os primeiros passos para a conquista de seus sonhos
de médio e longo prazo com esse dinheiro que guardou.

Mais do que se prevenir, é fundamental criar o habito de
poupar e priorizar seus sonhos, a independência financeira
é resultado de ações tomadas hoje e para tanto guardar
dinheiro é vital para que possa ter uma vida mais saudável e
prazerosa, comece agora! 

     
Reinaldo Domingos - consultor e terapeuta financei-

ro. Também é autor do livro “Terapia Financeira -(Edito-
ra Gente) (www.terapiafinanceira.com.br), e presidente
do DiSOP Institut o de Educação Financeira.

Aconteceu em Colatina, nos
dias 14 e 15 de abril o 1º  Encon-
tro Estadual de Secretários Mu-
nicipais. O evento foi promovi-
do  por meio de uma parceria
entre a Secretaria de Estado de
Gestão e Recursos Humanos
(Seger) e a Escola de Serviço Pú-
blico Municipal (Esesp).

Secretários, vereadores, e
prefeitos de 14 municipios par-
ticiparam do encontro que reu-
niu cerca de 120 autoridades.

Segundo a organização do
evento o objetivo foi de opor-
tunizar conhecimentos básicos
de instrumentalização legal,
administrativa e de gestão re-
levantes para a atuação do ges-
tor público municipal, bem
como, as formas de articulação
com as diretrizes estratégicas
do Plano de Desenvolvimento
do Espírito Santo-2025. “Procu-
ramos oferecer palestras sobre

diversas áreas que envolvem a
gestão pública. Acreditamos
que por meio da informação,
debate e troca de experiências
podemos melhorar a qualidade
da gestão pública em todas as
esferas, tanto estadual quanto
municipal”, explicou Rosânge-
la Luchi, gerente de desenvol-
vimento e talentos humanos da
Esesp. Segundo ela, a expecta-
tiva é de promover o seminário
anualmente. “É fundamental
promover oportunidades para
que debates e trocas de infor-
mações e experiências como
essas aconteçam. Temos que
investir em nossos representan-
tes públicos e isso só pode ser
feito, levando informação”, jus-
tificou.

Parceria com o Executivo
Durante a programação do

seminário foram realizadas oito
palestras com secretários de
Estado e profissionais especiali-
zados nas áreas administrativa,
econômica, educacional, direi-
to e médica, dos âmbitos públi-
co, privado e ainda do terceiro
setor. Os temas abordados nas
palestras foram, “Políticas Pú-
blicas de Gestão”, com o secre-

tário Ricardo de Oliveira (Se-
ger) e “Plano de Desenvolvi-
mento do Espírito Santo 2025”,
com o secretário de Estado de
Planejamento e Economia, José
Eduardo Azevedo. Além das
palestras “Planejamento Públi-
co como Instrumento de Ges-
tão”, “Gestão por Resultados”;
“Parcerias com o Terceiro Se-
tor”, “O Papel do Tribunal de
Contas e a Relação com os Mu-
nicípios” e “Licitações Públicas,
Contratos e Convênios”.

O evento foi encerrado pelo
palestrante Marco Aurélio Fer-
reira Vianna, consultor do Rio
de Janeiro, na área de adminis-
tração, economista e autor de
39 livros, que falou sobre “Lide-
rançae Empreendedorismo”.
Presente no seminário, o pre-
feito municipal de Colatina,
Leonardo Deptulski destacou a
importância do evento.

“Para que o Poder Executi-
vo trabalhe como a população
necessita é fundamental con-
tar com gestores públicos
conscientes de suas responsa-
bilidades. O papel dos verea-
dores e secretários municipais
é fundamental na administra-
ção pública.”

ECONOMIA           Prazo para declaração do  Imposto de
Renda termina dia 30

Realizar a declaração do  Imposto de
Renda faz parte da rotina anual de todo
cidadão que  cumpri com seus deveres jun-
to a Receita Federal. Mas muitos contribu-
intes ainda tem dúvidas de como preen-
cher a declaração. Pensando nisso, em Co-
latina, um Fiscal da Receita Federal foi
disponibilizado exclusivamente para orien-
tar os contribuintes sobre como declarar,
quais documentossão necessários e a dife-
rença entre o modelo simplificado de de-
claração e o completo. O prazo para fazer
a declaração começou no dia 3 de março e
terminará no dia 30 de abril. Precisa entre-
gar declaração de imposto de renda quem,
em 2008, recebeu rendimentos tributáveis
(como salários e aluguéis) superiores a

Como não se endividar
diante do desemprego

Mylene Marques

Mylene Marques

R$ 16.473,72. Este ano, a Receita Federal  espera
receber aproximadamente 25 milhões de declara-
ções, que podem ser feitas em papel, disquetes ou
no site da instituição  (www.receita.gov.br)
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Ap r e n d e r . . .
                                                                 ...Brincando

Karollinna Victória
Aluna da 5ª série da Escola

 Machado de Assis - Aimorés/MG ENVIE SUGESTÕES E FOTOS PARA ESTA COLUNA: vivi.patili@hotmail.com

Nunca  se  esqueça  de Deus

1- “Deus não escolhe pessoas capacitadas, Ele capacita os escolhidos.”
2- Um com Deus é maioria.
3 - Devemos orar sempre, não até Deus nos ouvir,
 mas até que possamos ouvir a Deus.
4- Nada está fora do alcance da oração, exceto
o que está fora da vontade de Deus.
5- O mais importante não é encontrar a pessoa
 certa, e sim ser a pessoa certa.
6 - Moisés gastou: 40 anos pensando que era
alguém; 40 anos aprendendo que não era ninguém
e 40 anos descobrindo o que Deus pode fazer
com um NINGUÉM.
7 - A fé ri das impossibilidades.
8 - Não confunda a vontade de DEUS, com a
permissão de DEUS.
9 - Não diga a DEUS que você tem um grande
problema. Mas diga ao problema que você tem
um grande DEUS.

O Lápis

    DECLARAÇÃODECLARAÇÃODECLARAÇÃODECLARAÇÃODECLARAÇÃO
“Sim, eu amo Deus. Ele é a fonte de minha existência, é meu  Salvador. Ele me
sustenta a cada dia. Sem Ele eu não sou nada, mas com Ele eu posso todas as
coisas através de  Jesus Cristo, que me fortalece. ( Filipenses 4:13.

    O minério de gra-
fita, ou o grafite usado
nos lápis atuais, foi  des-
co ber to em 1400 na
Bava ria, hoje uma re-
gião da Alemanha, mas
ainda não se sabia mui-
to bem o que fazer com
ele. Em 1504, descobri-
ram uma mina de grafi-
te em Cu-berland, na In-
glaterra, e os primeiros
lápis come

COMEMORAÇÕES -  19 de abril - DIA do INDIO

21 de abril - DIA de TIRADENTES
Líder da Inconfidência

Mineira e primeiro mártir da
Independencia do Brasil, Jo-
aquim José da Silva Xavier,
o Tiradentes,nasceu em Mi-
nas Gerais em 1746 filho do
proprietário rural português
Domingos da Silva Santos.

Antes mesmo de fre-
qüentar a escola, já havia
aprendido a ler e screver
com a mãe. Órfão de mãe e
pai desde a juventude, fi-
cou sob a tutela de um tio
até a maioridade,quan do
resolveu conhecer o Brasil.
Já adulto,foi tropei ro, mas-
cate e dentista (daí o apeli-

do). Trabalhou em minera-
ção e tentou a carreira mi-
litar, hegando ao posto de
alferes no Regimento de
Cavalaria Regular.Foi na
tropa que Tiradentes en-
trou em contato com as
idéias iluministasqueoen-
tusias maram e inspirariam
a inconfidencia Mineira, a
primeira revolta no Brasil
Colônia a manifestar clara-
mente sua intenção de
romper laços com Portugal,
marcando o início do pro-
cesso de emancipaçãopolí-
tica do Brasil.A revolta foi
motivada ainda pela deci-

são da coroa de cobrar a
derrama, uma dívida em
atraso. A conspiração foi
delatada por Joaquim Silvé-
rio dos Reis e todos osseus-
participantes foram presos.
Sobre Tiradentes, recaiu a
responsabilidade total
pelo movimento, sendo o
único conspirador condena-
do à morte. Enforcado em
21 de abril de 1792, teve seu
corpo esquartejado. Seus
membros foram espalha-
dos pelo caminho que liga-
va o Rio de Janeiro a Minas
Gerais. Sua cabeça foi ex-
posta em Vila Rica.

- Vai fazer a lição, menino.
E ele nada de obedecer. No

dia da prova, uma surpresa para
a mãe:

- Filhinho, há quanto tempo
você está estudando?

- Desde que vi a senhora su-
bindo a escada.

Todo dia era aquela briga para
Paulinho estudar.

- Vai fazer a lição, menino.
E ele nada de obedecer. No

dia da prova, uma surpresa para
a mãe:

- Filhinho, há quanto tempo
você está estudando?

- Desde que vi a senhora su-
bindo a escada.

HUMORHUMORHUMORHUMORHUMOR

Em 1910 foi criado o Ser-
viço de Proteção ao Índio
(SPI), chefiado pelo Mare-
chal Cândido Mariano da Sil-
va Rondon - descendente de
índios. O Marechal Rondon,
durante anos trabalhou para
garantir a população indíge-
na do Brasil melhorares con-
dições de vida, preservação
das suas tradições, costu-
mes e pela garantia a posse
de terra. Em 1967 foi extinta
a SPI e criada a FUNAI ( Fun-
dação Nacional do Índio). Os
índios foram assim denomi-
nados devido a um engano
dos primeiros colonizadores
que chegaram no continen-
te americano acreditan

do ter chegado na Índia.
Em 1988 a Constituição do
Brasil assegurou aos povos
indígenas o respeito à sua
organização social, costu-
mes, línguas, crenças e tra-
dições, e reconheceu o di-
reito originário sobre as ter-
ras que tradicionalmente
ocupam. Na década de 50, se-
gundo o antropólogo Darcy
Ribeiro, a população indíge-
na brasileira estava entre
68.000 e 100.000 habitantes.
Hoje, a boa notícia é que a
população indígena voltou a
crescer e já ultrapassam os
300.000. Os índios vivem em
aldeias comandadas pelo ca-
cique, tuxánas ou morubixa-

bas.  Algumas das tribos in-
dígenas existentes no Brasil,
muitas delas já extintas, ou-
tras correndo ainda o risco:
Arara, Bororós (Boe), Ga-
vião, Kayapó, Katukina, Ma-
rubo, Tikuna, Yanomami, Ai-
moré, Avá-Canoeiro, Caeté,
Carijó, Goitacá, Juruna, Cain-
gangs ( Coroados), Pataxó,
Potiguar, Tremembé, Taba-
jara, Temiminó, Tamoios, Tu-
piambá, Tupiniquim, Xavan-
tes, Wai-Wai, Xetás, Junas,
Caiovás.  A  FUNAI  é o órgão
do governo brasileiro que
estabelece e executa a Polí-
tica para o índio no Brasil, ze-
lando pelo cumprimento da
Constituição de 1988.

O Primeiro dia de
Aula

O menino voltou do seu
primeiro dia de aula, e o
pai lhe perguntou como
havia se saido.
- Não volto mais lá?
respondeu indignado.
- Mas por que?
- N ão sei ler ,  não sei es
crev er, de jeito nenhum
me deixam falar ...
Então o que é que vou
fazer lá?

çaram a ser produzidos,
envolvidos em peles de car-
neiro. O primeiro lápis de
madeira com grafite no
meio, parecido com os de
hoje, só foi fa-bricado em
1662.

CYAN MAGENT A AMARELO PRETO
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A Prefeitura Municipal de
Colatina em parceria com o
Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário promoveu o
Seminário sobre Políticas
Públicas Agrárias do Territó-
rio Pólo Colatina, na Escola
Agrotécnica Federal, no Es-
pírito Santo. O evento conta
com a participação do Secre-
tário Nacional de Reordena-
mento Agrário, Adhemar Lo-
pes de Almeida, que fala so-
bre o Programa Nacional de
Crédito Fundiário (PNCF).

 A programação do even-
to foi dividida em quatro te-
mas: “Reforma Agrária”, com
participação do superinten-
dente estadual do Incra, José

Gerônimo Brumat, “Política
de Crédito Fundiário”, com
Adhemar Lopes de Almeida,
“procedimentos do Crédito
Fundiário no Espírito Santo”,
com participação do diretor
da FETAES, Roberto Carlos
Keffer; e “Programa de Aqui-
sição de Alimentos da Agri-
cultura Familiar”, com o ge-
rente de Operações da CO-
NABES, Paulo Luna.

Foi inaugurado a Agroin-
dústria de polpas de Frutas
que beneficiará cerca de 300
agricultores familiares da re-
gião com a compra de man-
gas, goiabas, abacaxis, acero-
las, graviolas e açaís. Partici-
pam do evento cerca de 70
pessoas dentre beneficiários
do PNCF, lideranças sindicais
e agricultores familiares do
Território de Colatina que
conta com 12 municípios.

Programa Nacional de Crédi-
to Fundiário

O Programa Nacional de

Crédito Fundiário (PNCF) foi
criado em 2003 para garantir
o acesso de agricultores e
agricultoras familiares à ter-
ra, promover a reforma agrá-
ria, fortalecer e consolidar a
agricultura familiar em ba-
ses sustentáveis. Dessa for-
ma, vem estimulando a ge-
ração de emprego e renda
no campo, evitando o êxo-
do rural e contribuindo para
diminuir a pobreza nas co-
munidades atendidas.

O Programa destina, ainda,
recursos para a implantação de
infra-estrutura básica na pro-
priedade (casa, energia elétri-
ca, abastecimento de água,
estradas), a estruturação da
unidade produtiva (assistência
técnica, infra-estrutura produ-
tiva, insumos para a produção)
e projetos comunitários.

A participação social é
marcada pela gestão des-
centralizada, que transfere
aos Estados e à sociedade o
poder de decisão sobre as

suas ações. O Programa
apóia-se na participação dos
principais beneficiários: os
agricultores e agricultoras,
por intermédio das suas or-
ganizações de representa-
ção. A estrutura de gestão é
formada pelos Conselhos de
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável em todos os níveis
daFederação.

 Hoje existem três linhas
de crédito voltadas aos tra-
balhadores rurais mais po-
bres, agricultores familiares
sem-terra ou com pouca ter-
ra e jovens agricultores:
Combate à PobrezaRural
(CPR), de Consolidação da
Agricultura Familiar (CAF), e
a Nossa Primeira Terra
(NPT), respectivamente.

O PNCF também desen-
volve ações de inclusão so-
cial voltadas aos trabalhado-
res rurais negros (Terra Ne-
gra), trabalhadores liberta-
dos da condição de escravos
(Terra para Liberdade) e aos

egressos do sistema peni-
tenciário (Nascer da Terra).

O valor financiado pode
chegar a R$ 40 mil por famí-
lia, com condições de paga-
mento específicas, ofere-
cendo ao beneficiário até 17
anos para quitar a dívida, in-
cluindo dois anos de carên-
cia, com taxas de juros aces-
síveis, rebates sobre as par-
celas pagas em dia e bônus
de negociação.

Acesso ao Crédito
Para ter acesso ao crédi-

to, os interessados devem
procurar a Unidade Técnica
Estadual (UTE) do PNCF,
onde será possível conhecer
as condições de financia-
mento, quem pode partici-
par, qual a documentação
necessária e as orientações
para a elaboração do proje-
to para aquisição da terra.

Para saber mais acesse
www.creditofundiario.org.br.

Dessa forma, vem estimu-
lando a geração de empre-
go e renda no campo, evi-
tando o êxodo rural e con-
tribuindo para diminuir a

pobreza nas comunida des
atendidas.

Bandeira de Da Vitória, Conde
de Linhares será reativado

Moradores de Colati-
na já podem contar com
mais uma escola pública
estadual. O tradicional
colégio Conde de Linha-
res esta sendo reforma-
do, ampliado e será en-
tregue até o fim de 2010.
A escola oferecerá ensino
médio profissionalizante,
e de acordo com infor-
mação da Secretaria de
Estado da Educação
(Sedu), o custo da obra
será de R$ 6,6 milhões.

O professor Aloísio
Barros Leal foi o respon-
sável pela fundação do
Conde de Linhares, em
1939. A escola chegou a
ser referência no Estado
em educação pública de
qualidade, apesar disso,
com o passar dos anos, a
redução nos investimen-
tos acabou por compro-
meter o nível de ensino,
levando ao fechamento
da instituição em 2004.

Cidadão de Colatina,
o deputado estadual Da
Vitória (PDT) também

estudou no Conde de Li-
nhares. Para ele, a reati-
vação da escola é tam-
bém o resultado de uma
série de encontros que
manteve com o secretá-
rio de Estado da Educa-
ção, Haroldo Corrêa Ro-
cha, a fim de abordar a
escassez de instituições
de ensino profissionali-
zante no município.

Na visão do parlamen-
tar, o ensino médio pro-
fissionalizante é uma
tendência do mercado.
“O Espírito Santo tem
requisitado trabalhado-
res que tenham forma-
ção técnica. Além de ca-
pacitar o jovem para o
trabalho, esse aprendi-
zado é um passo impor-
tante rumo à gradua-
ção”, disse.

De acordo com o ex-di-
retor do Conde de Linha-
res, Carlos David, a forma
de ensino que vai ser ofe-
recida pelo colégio vai ao
encontro das necessida-
des dos habitantes da ci-

ECONOMIA

Começa os cursos de
montagem e manutenção
de computadores

Começam no dia 22 os
cursos de montagem e de
manutenção de compu-
tadores, do Programa de
Inclusão Digital (PID) da
Secretaria Municipal de
Assistência Social, Traba-
lho e Cidadania (Semas),
que foram implantados
no Cras (Centro Regional
de Assistência Social) do
bairro Vila Real.

Serão duas turmas de
10 alunos, e 10 compu-
tadores, e a carga horá-
ria é de 60 horas.  As au-
las acontecerão para uma
turma nas segundas e
quartas-feiras, e para ou-
tra nas terças e quintas-
feiras, e algumas pode-
rão ocorrer na sexta-fei-
ra. O término está previs-
to para o final de julho.

Os pré-requisitos para
os interessados em par-
ticipar foram ter a idade
mínima de 16 anos com-
pletos e o diploma do cur-
so  básico do Programa.
Além de documentos
pessoais foram exigidos
também comprovantes
de renda familiar e de re-

sidência. Todos passaram
por um processo de sele-
ção após a inscrição.

As aulas do curso bá-
sico de informática co-
meçaram em março em
Vila Real, e também em
todos os outros quatro
Telecentros para 338 pes-
soas.  A duração é de três
meses,   duas vezes por
semana nos turnos da
manhã (7h 30 às 9 horas
e de 9 às 10h30) e da  tar-
de (17 h30 às 19 horas e
19 às 21h30).

O Programa tem sido
importante para quem
quer ser mais competiti-
vo no mercado de traba-
lho, e desde 2004 já
atendeu a mais de três
mil pessoas.  No segun-
do semestre, segundo a
Secretaria, será implanta-
do um curso de progra-
mação.

Colatina tem Seminário
sobre Crédito Fundiário

dade. “Colatina está
cheia de jovens que, sem
alternativa e oportunida-
de, bandeiam-se para ca-
minhos como drogas,
roubo e marginalidade. A
oferta de cursos profissi-
onalizante vai permitir
uma futura geração de
empregos para esses jo-
vens”, declarou.

Diretor da instituição
por 10 anos, Karlão não
vê a hora de o colégio
começar a funcionar.
“Aquele colégio foi uma
vida para mim. Quero
que ele volte a funcionar,
e estou disponível para
trabalhar por ele mais
uma vez”, reiterou. O
vice-governador, Ricardo
Ferraço (PMDB), afir-
mou que as obras na ins-
tituição vão gerar cem
empregos. Declarou
igualmente que os tra-
balhadores de Colatina
serão priorizados na
contratação.

http://w ww.davitoria.com.br
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ECONOMIAVILA PAVÃO  Vereador Bolinha indica
“Ticket Produtos da Terra”

Empresas e empreendimentos brasileiros que de-
pendem de financiamento bancário para desenvolver
suas ativida- des econômicas, terão, a partir de agora,
que comprovar  que estão empenhadas em desenvol-
ver políticas sócio ambientais. Isto significa respeito
aos direitos humanos e trabalhistas, preservação da
biodiversidade, valorização da diversidade das cultu-
ras locais, redução da pobreza e da desigualdade na
distribuição de renda. A exigência está contida no Pro-
tocolo de Intenções assinado entre o ministro do Meio
Ambiente, Carlos Minc, e o presidente da Federação
Brasileira dos Bancos (Febraban), Fábio Colletti Bar-
bosa. Presente à cerimônia de assinatura, o represen-
tante do banco Itaú/Unibanco, Ricardo Terenci.

O documento, chamado de Protocolo de Intenções
Sócio ambientais, é composto de mais 10 princípios e
diretrizes dos já contidos no Protocolo Verde.

A desão dos bancos privados ao pacto sócio ambi-
ental amplia para sete o número de pactos multisse-
toriais assinados no último ano entre o MMA e setores
produtivos com a intenção de promover a proteção ao
meio ambiente.Entre eles, o pacto com os bancos pú-
blicos que suspenderam a liberação de crédito para
empreendimentos insustentáveis.O ministro do Meio
Ambiente, Carlos Minc, considerouofato de os bancos
incorporarem, formalmente, o critério socio ambien-
tal em seus empréstimos como um  sinal dos tempos
históricos. Ele explicou que há cerca de 20 anos quem
lutava pelo meio ambiente, como ele, jamais poderia
imaginar estar assinando um protocolo para a defesa
do meio ambiente com bancos, que tinham imagem
de só pensarem no lucro.

É um sinal dos tempos que precisa ser comemora-
do, disse. De acordo com Minc é uma luta que ganhou
a adesão de um dos setores mais poderosos de nossa
economia. O presidente da Febraban afirmou estar
convicto de que meio ambiente e desenvolvimento
não são excludentes. Segundo ele, a sociedade vem
clamando por atitudes como a estabelecida no proto-
colo. Fábio Barbosa disse estar ciente da importância
da participação dos bancos na conservação dos recur-
sos naturais, em função da grande rede de relaciona-
mento que estas instituições mantêm com toda a so-
ciedade.

“Com este pacto, todos saem ganhando. Em nossas
análises de crédito damos grande importância aos em-
preendimentos que poluem menos e emitem menos
gás carbônico”, disse. Barbosa explicou ainda que os
bancos não irão simplesmente descartar os clientes,
mas ajudá-los a readaptar seus negócios transforman-
do-se em iniciativas sustentáveis. Ele lembrou que
outros bancos privados já vêm apoiandoosprojetos
sócio ambientais há algum tempo.

Entre as cláusulas do protocolo de responsabilidade
sócio ambiental, o gerente do Departamento de Econo-
mia do MMA, ShigeoShiki, destacouo oferecimento de
linhas de financiamento e programas que fomentem o
uso sustentável do meio ambiente; a consideração dos
impactos e custos sócio ambientais na gestão de seus
ativos  e nas análises de risco de projetos e a questão da
transparência, criando indicadores para a disponibiliza-
ção de informações sobre o processo.  O primeiro acor-
do assinado entre o governo federal e  a cadeia produ-
tiva para proteção e conservação dos recursos naturais
foi com o setor da soja para a não comercialização da
mercadoria oriunda de áreas desflorestadas dentro do
bioma amazônico. O segundo, pela madeira sustentá-
vel.   Os empresários também se comprometeram a
comercializar apenas produtos que, em seus processos
de fabricação, garantam o cumprimento de direitos so-
ciais e preservação dos recursos natu rais. Outros pac-
tos foram firmados com os setores da mine ração e ex-
portadores de carne.

Gerusa Barbosa-Assessoria de Comunicação-Minis-
tério do Meio Ambiente- www.mma.gov.br

Na última sessão da Câ-
mara Municipal de Vila Pa-
vão, realizada no dia 1º de
abril – a partir das 16 horas,
o vereador Uélikson “Boli-
nha” Boone (PSB) apresen-
tou indicação ao executivo
para instituição de “Ticket
Produtos da Terra”, no valor
de R$10,00, mensalmente, a
ser concedido aos servidores
públicos municipais, sem
ônus, para utilização exclu-
siva na aquisição de produ-
tos comercializados no Cen-
tro de Comercialização da
Agricultura Familiar de Vila
Pavão.

Em sua justificativa, o ve-
reador Bolinha enfatiza que
o ticket é uma forma de va-
lorizar o servidor público
municipal, que é considera-
do por todos como o princi-
pal patrimônio do município.
“Essa nossa indicação visa
beneficiar o servidor públi-
co municipal com um acrés-
cimo em sua remuneração e
uma oportunidade de estar
consumindo produtos de
excelente qualidade, dire-
tamente do produtor rural,
tendo, dessa forma, uma
maior diversidade alimentar

e, consequentemente, uma
alimentação mais saudável,
com produtos in natura e da
agroindústria do nosso mu-
nicípio”.

Ainda segundo o verea-
dor, que atuou como secre-
tário municipal da Agricultu-
ra nos últimos quatro anos
do primeiro mandato do
prefeito Ivan Lauer, o valor
do ticket pode parecer pou-
co, mas a soma mensal de
todos os servidores da pre-
feitura é significante e, com
certeza, vai fortalecer e va-
lorizar o produtor rural que
vende diretamente sua pro-
dução aos consumidores,
sem atravessadores. “O ti-
cket pode garantir o aumen-
to da comercialização da pro-
dução e estimular ainda
mais os nossos produtores
rurais, pois o servidor, fre-
quentando o Centro de Co-
mercialização da Agricultura
Familiar, poderá adquirir um
valor acima do estipulado no
ticket, gerando mais empre-
go e renda, amenizando a
maior dificuldade do ho-
mem do campo, que é a co-
mercialização dos produtos”,
declarou o parlamentar.

 1 - Evite fumar! Essa é a
rega mais importante para pre-
venir o câncer. Ao fumar, são
liberadas noambiente cerca de
4.00 substâncias tóxicas e can-
cerígenas que são inaladas por
fumantes e não fumantes. Pa-
rar de fumar e de poluir o am-
biente fechado é funamental
para a prevenção do câncer.

 2-  Uma alimentação sau-
dável pode reduzir muito o ris-
co de câncer. Coma mais fru-
tas, legumes, verduras, grãos
e creais integrais, leite e deri-
vados desnatados, queijo bran-
co e menos alimentos gorduro-
sos, salgados e enlatados. Sua
dieta deve conter, diariamen-
te, pelo menos cinco porções de
frutas, verduras e legumes. Evi-
te frituras, salgadinhos, carne
de porco, carne vermelha com
gordura aparente, pele de fran-
go, embutidos, como lingüiça,
salsicha e salame, e gordura
hidrogenada. Apesar do azeite
ser um tipo de gordura mais
saudável, não deve ser exposto
a altas temperaturas. Prefira
alimentos cozidos e assados.

 3 - Faça 30 minutos diários
de atividade física, leve ou mo-
derada. A atividade física pro-
tetora consiste na iniciativa do
movimento, adaptada à rotina
de cada um, como, por exem-

plo, trocar o elevador pelas es-
cadas, levar o cachorro para
passear, cuidar do jardim, var-
rer a casa, caminhar e dançar,
entre outras.

 4 - É aconselhável que ho-
mens, entre 50 e 70 anos, ori-
entem-se sobre a necessidade
de investigação do câncer de
próstata em consultas médicas,
principalmente se tiverem his-
tórico familiar de pai ou irmão
com câncer de próstata antes
dos 60 anos.

 5 - As mulheres com idade
entre 25 e 59 anos devem rea-
lizar exame preventivo gineco-
lógico. Após dois exames nor-
mais seguidos, deverá realizar
um exame a cada três anos.
Para os exames alterados,
deve-se seguir as orientações
médicas.

6 - As mulheres, com 40
anos ou mais, devem realizar o
exame clínico das mamas anu-
almente. Aquelas que estive-
rem na faixa etária de 50 a 69
anos devem realizar, além do
exame clínico anual, a mamo-
grafia a cada dois anos. Devem
fazer o exame clínico e a ma-
mografia a partir dos 35 anos
de idade, anualmente, as mu-
lheres que tiverem: - parentes
de primeiro grau (mãe, irmã e
filha) com câncer de ovário,

câncer de mama bilateral (nas
duas mamas) ou câncer de
mama antes dos 50 anos; - his-
tória familiar de câncer de
mama masculina; - apresenta-
do, no laudo de biopsia de
mama, atipia ou neoplasia lo-
bular in situ.

7 - Evite ou limite a inges-
tão de bebidas alcoólicas. Os
homens não devem tomar mais
do que duas doses por dia, en-
quanto as mulheres devem li-
mitar este consumo a uma dose,
correspondente a um copo de
cerveja ou a uma taça de vinho.

8 - É recomendável que
mulheres e homens, com 50
anos ou mais, realizem exame
de sangue oculto nas fezes a
cada ano (preferencialmente)
ou a cada dois anos.

9 - Evite exposição prolon-
gada ao sol entre 10h e 16, e
use sempre proteção adequa-
da, como chapéu, barraca e
protetor solar. Se for inevitável
a exposição ao sol durante a jor-
nada de trabalho, use chapéu
de aba larga, camisa de manga
longa e calça comprida.

10 - Realize diariamente a
higiene oral (escovação dos
dentes e da língua) e consulte o
dentista regularmente.

Fonte: www.inca.gov.br
(Instituto Nacional do Câncer)

Dez dicas para se proteger
do câncer

Divulgação

O vereador Uélikson
“Bolinha” Boone (PSB)

destacou que a  indicação
do projeto visa beneficiar o
servidor público municipal

Marcelino Gabret Ohne-
zorg – Na mesma sessão, o
vereador Marcelino Gabret
Ohnezorg (PR) apresentou
duas indicações ao executi-
vo: a de nº 021 - que pede
providencia em planeja-
mento para a reforma geral
do telhado do Posto de Saú-
de, localizado na sede e a de
nº 022 - para conclusão do
calçamento das ruas do bair-
ro Ondina.

Bancos firmam compromisso
com a sustentabilidade ambiental
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Envie sugestões e fotos: karollinni@hotmail.com

Em família: Dirceu com seu filho Estevão e seu pai Renato PaganiMuito fofa:  Izabela  de  3 anos, a alegria da família Breda e Alencar

Felicidades e sucesso é o que eu desejo à minha irmã Kammilli
Mendes que completou mais um ano de vida

Padre Fábio de Mello e Pedro PachecoAlegria  que contagia: Rosi Zanoni

“Eu sou para cada pessoa aquilo que ela acha que eu sou, mas o que para mim importa é o que eu estou a procura de ser e isso eu ainda não sou.    (Angela Delphim)

Entre as rosas... Jamille Romanha
Divulgação Divulgação

CYAN MAGENT A AMARELO PRETO
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COLUNA EVANGELICACOLUNA EVANGELICACOLUNA EVANGELICACOLUNA EVANGELICACOLUNA EVANGELICA

AJUDE A MANTER A CID ADE LIMP A.
LUGAR DE LIX O É N A LIXEIRA!

APOIO:

Cuidado com os
Depravados

SALMO 18:2SALMO 18:2SALMO 18:2SALMO 18:2SALMO 18:2
O SENHOR é o meu rochedo, e o
meu lugar forte, e o meu
libertador; o meu Deus, a minha
fortaleza, em quem confio; o meu
escudo, a força da minha salvação,
e o meu alto refúgio.

CULTURA 5º Abril Pra Música movimenta finais
de semana em Colatina

A Praça do Sol Poente
torna-se espaço para

apresentações de
talentos musicais

Quem se queixa por falta de
opção nos finais de semana em
Colatina está tendo uma agra-
dável surpresa no mês de abril.

A prefeitura municipal por
meio da Secretaria de Cultura
está promovendo o 5º Abril Pra
Música. O sucesso do evento é
comprovado, tanto que está na
quinta edição, tornando-se
uma grande oportunidade para
artistas locais apresentarem-se
para o grande público. O obje-
tivo do evento é promover a in-
tegração e o intercâmbio mu-
sical entre os músicos de Cola-
tina  e de diversas regiões do
Brasil.

“As apresentações contam

com os mais variados estilos
musicais. Isso é muito enrique-
cedor e está se refletindo da
evolução das apresentações.

A qualidade dos músicos
está sendo superada a cada edi-
ção do evento, o público tem
percebido isso  e  prestigiado  o
festival”, afirmou Dimas.

O 5º Abril Pra Música come-
çou no dia 04 de abril e vai até
o dia 26 deste mês.

A cada final de semana dois
artistas se apresentam, totali-

Economia Preço dos materiais de construção
diminui e agrada consumidor

Consumidores já
pesquisam preços e
se dizem animados
em voltar a construir

Dar fôlego a economia. Este
é o objetivo do ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, ao
anunciar prorrogação da redu-
ção do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) para veí-
culos e para materiais de cons-
trução civil.

Segundo o ministro, as no-
vas medidas de estímulo à eco-
nomia que podem chegar a R$
1,5 bilhão em renúncia fiscal.
Em Colatina, algumas lojas já
repassam para os clientes os
descontos dos materiais para a
construção civil, entre os quais
cimento, tintas e azulejos. Mui-
tos clientes já estão perceben-
do a queda. Como o pedreiro,
Valdir Magione. Ele conta que
há 10 anos está envolvido com
obras na sua casa e vê nesse
período de redução do IPI, uma
oportunidade para comprar al-
guns itens para sua construção.
“O preço está bem melhor, mas,
a redução poderia ser por um
período maior, pois, a classe
média só pode comprar mate-
riais de construção aos poucos
mesmo”, opinou ele enquanto
comprava cerca de R$ 500 em

revestimentos cerâmicos. A re-
dução no Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) pro-
mete aquecer o setor, agora
quem estava com a construção
parada já pensa em retomar a
obra. Esse é o caso da costurei-
ra, Miriam Pêgo Siqueira. “Mi-
nha construção estava parada,
com os preços dos materiais de
construção do jeito que esta-
vam não dava para fazer nada.
Agora penso em voltar a inves-
tir, mas, primeiro vou pesqui-
sar os preços”, disse ela. Facili-
dades de pagamento. A notícia
da redução nos impostos é po-
sitiva e agrada o consumidor.
Mas, deve-se destacar que

muitos pontos de venda ainda
não repassaram os descontos
aos consumidores em função
de ainda terem mercadorias
em estoque, o que significa que
os descontos virão a partir das
novas compras feitas pelos lo-
jistas. É o que confirma o geren-
te comercial Valdir Serra Portu-
gal. “As mercadorias novas que
chegaram principalmente tintas
e pisos já está com descontos.
Para incentivar as vendas mes-
mo nos produtos do estoque que
ainda estão com preços
antigos,estamos oferecendo fa-
cilidades no pagamento a prazo.
Nossas expectativas são de boas
vendas”, destacou Portugal.

zando assim, oito shows de es-
tilos variados como MPB, for-
ró, sertanejo, moda de viola e
instrumental.

As apresentações aconte-
cem aos sábados e domingos,  ás
19h  na  Praça do Sol Poente, e o
público tem entrada gratuita.

Confira as próximas atrações:
18/04: Gardênia Marques
19/04: Musical Sinfonia
25/04: Bilora
26/04: Química Perfeita

  Porque se introduziram al-
guns, que já antes estavam es-
critos para este mesmo juízo,
homens ímpios, que convertem
em disso lução a graça de Deus
e negam a Deus, único domina-
dor e Senhor nosso, Jesus Cris-
to (Judas 1.4).

Cuidado! Nem todos de Is-
rael  são israelitas (Romanos
9.6) –  alguns depravados estão em nosso meio. Por
isso, seja prudente e não confie sua vida a quem quer
que seja. Verifique tudo nas Escrituras, e o que não
estiver de acordo descarte, pois esses indivíduos têm
outros propósitos na obra de Deus. Eles convertem a
graça divina em dissolução e também negam o Senhor.
Fa ça firme a sua fé no Senhor, e n´Ele somente. É preci

so ter muito cuidado com essas pessoas, porque,
de clarando-se de Deus, elas são postas em nosso meio
pelo inimigo para nos afastar do Senhor. Elas podem
ter um bom discurso, serem mestres em derramar lá-
grimas, mas, pelos frutos que produzem, sabemos se,
de fato, são de Deus.  A Palavra fala que nem to dos de
Israel são israelitas. Há muito embuste espa lhado onde
não deveria estar e, por causa disso, até os escolhidos
podem ser enganados.

  É triste pensar que, em nosso meio, haja deprava-
dos, mas essa é a verdade. Esses joios foram introdu-
zidos pelo maligno para contaminar alguns, e o mais
triste é que isso tem acontecido! Volto a lembrar que
é pelo fruto que se conhece quem é de Deus (Mateus
12.33), e não pelo dom ou pela capacidade carismática
que alguns possuem.

   A melhor coisa é confiar sua alma somente ao
Senhor  nenhum líder, por mais bondoso que pareça
ser, deve servir de âncora para sua al ma. A prudência
manda: Á lei e ao testemunho! Se eles não falarem
segundo esta palavra, nunca verão a alva (Isaías 8.20).

 Voz macia e trejeitos de piedoso nunca foram si-
nais de que alguém é de Deus. Os nossos irmãos de
Bereia foram elogiados como mais nobres que os de
Tessalônica (Atos 17.11). Eles receberam a Palavra de
bom grado, mas examinaram se era assim mes mo. O
Senhor não deseja que ninguém seja enganado por
esses forjadores de mentiras.

 A Palavra de Deus não deixa os sinceros caírem nos
laços da iniquidade. Os depravados têm propósitos
escusos na obra de Deus. Eles se misturam com os san-
tos, tentam falar igual a esses, apelam para o emocio-
nal, portam-se como verdadeiros atores, mas a fi-nali-
dade é a mesma do rei das trevas: levar quantos puder
a destrui ção. Eles são fáceis de serem reconhecidos,
pois convertem a graça de Deus em dissolução. Para
eles, o que era pecado nos tempos bíblicos ficou dé-
modé. Na verdade, eles negam tudo o que provém de
Deus, e a doutrina que espalham tem como sinônimo
o próprio sucesso.

Em Cristo, com amor,
R. R. Soares

Divulgação

Mylene Marques
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Geração
     Mulher

Pensamento da Semana

Gelatina com Frutas

AAAAA rtertertertertenanananana
CozinhaCozinhaCozinhaCozinhaCozinha

Modo de Fazer:

 1- Dissolva 2 caixinhas de gelatina em 2 xícaras
(chá) de água fervente. Junte  2 xícaras (chá) de
água fria e as frutas e misture.
 2-  Despeje numa fôrma previa mente umedecida
com água gelada, leve à geladeira de um dia para
outro.
 3-  Dissolva os outros 2 pacotes em 2 xícaras (chá)
de água fervente.
 4- Bata muito bem no liquidificador com o creme de
leite e o açúcar. Despeje este creme sobre a
gelatina e retorne à geladeira para endurecer.
 5- Para desenfor mar, leve ao fogo em banho-maria
e conte até dez, retire e desenforme.

D
iv

ul
ga

çã
o

Ingredientes:

4 caixinhas de gelatina sabor abacaxi
6 xícaras (chá )de água
quanto baste de laranja, cereja e manga
em cubos pequenos
2 caixnhas de creme de leite
4 colheres (sopa)de açúcar

Cinco passos para fugir do sedentarismo
Um passo de cada vez

   É claro que com esse alerta não dá para deixar o sofá e tornar-se uma
maratonista. É preciso ter paciência e começar com 30 minutos, numa
caminhada moderada, por exemplo. Mas se você não tem esse tempo todo
num único período do dia, a médica colombiana Sandra Matsudo, especialista
em Medicina Esportiva e doutora em Ciências Médicas pela Universidade
Federal de São Paulo, afirma que você pode acumular
esse tempo, dividindo o exercício em duas sessões de 15 minutos ou três de
10 minutos.”Está comprovado que gastar 30 minutos ao longo do dia com
alguma atividade física aeróbica tem os mesmos efeitos fisiológico,
cardiovascular e de pressão arterial daquele que prefere fazer de uma só vez”,
afirma.

A seguir, as especialistas Sandra Matsuda e Suzana Silva enumeram cinco dicas e
alguns exercícios básicos para você dar os primeiros passos na luta contra o
sedentarismo
1. Aproveite a ida e a volta ao trabalho para caminhar por 10 ou 15 minutos
em cada percurso.
2. Reserve 10 minutos da hora do seu almoço para caminhar. Assim, você pode
acumular mais tempo do dia com uma atividade moderada.
3. A atividade sexual moderada aumenta a respiração, os batimentos cardíacos e
gasta, em média, de 3 a 10 calorias por minuto.
4. Passear com o cachorro por meia hora, em  caminhada rápida, queima entre 100
e 150 calorias.

1- Use sua inteligência para agradar, não para abusar.
2- Gaste menos do que ganha.
3- Diga sempre “por favor”.
4- Elogie três pessoas por dia.
5- Tenha um cão.
6- Assista o nascer do sol pelo menos
 uma vez por ano.
7- Lembre-se do aniversário dos outros.
8- Dê uma boa gorjeta ao garçom que
o atende com freqüência.
9- Tenha um aperto de mão firme.
10- Olhe as pessoas nos olhos.
11-Diga sempre “muito obrigado”. http://w ww.comamor.com.br

Tratamento Natural

 Qualidade de Vida

ENXAQUECA

1- Enxaqueca Matinal: ferver
a casca da laranja (+ - 5cm)
por 5 minutos e tomar o chá;
2- Enxaqueca à tarde: geral-
mente é causada por proble-
mas digestivos – tomar chá de boldo;
3- Enxaqueca de ressaca e sonolência: pela
manhã bater levemente uma fatia de melância com
semente, coar e tomar este suco;
4- Dor de Cabeça: colocar os pés por 1 minuto
imersos em água supergelada.
Sr.Diaulas do Hospital OASIS do Paraná

Divulgação

Divulgação

   Pé na tábua

5. Comece a mexer o corpo com exercícios musculres.
Embora haja a necessidade de orientação profissional
nal, alguns deles ajudam a fortalecer ossos e músculos, se
repetidos dez vezes em três sessões, três vezes por
semana.

      Confira agora alguns exercícios
             simples e eficientes:

1. Em pé, apoie a ponta dos pés em uma escada e
as mãos na parede. Tire os calcanhares do chão e
volte à posição inicial.

2. De pé, pernas e pés unidos, mãos apoiadas sobre os
joelhos. Incline o bumbum e o tronco para trás
como se fosse sentar numa cadeira e levante nova-
mente.

3. Sentada, com as mãos afastadas na linha dos ombros
e apoiadas na ponta de um sofá, empurre o corpo para a
frente e desça, como se fosse agachar,
e volte.

4. De pé, pernas na largura dos quadris, segure as
pontas de uma vassoura e coloque-a atrás das cos-
tas, acima da lombar, na horizontal. Estique os braços
para cima e volte à posição inicial. 

www.divaonline.com.br

“Soment e um r ouxinol pode ent ender uma r osa.”
“ Um homem sem mulher é só a metade de um homem”
Enviado pela nossa leitora ANGELA MARCIA AVILA. Ela é
funcionária da Holos Clinica, e reside no Bairro São
Vicente em Colatina-ES.
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Consumidor    Mais de um milhão
pediram portabilidade no Brasil

A Base de Dados de Refe-
rência da ABR Telecom

registrou à meia-noite des-
sa quinta-feira 1.010.680
pedidos de migração de
operadora com manuten-

ção do número do telefone

em defesa do consumidor
.com.br

Indenização por afogamento
em parque aquático

Indevida multa por causa de
celular fur tado

emdefesadoconsumidor@emdefesadoconsumidor.com.br

   A 3ª Câmara de Direito
Civil do Tribunal de Justiça
condenou o Gravatal Termas
Parque Aquático ao paga-
mento de R$ 20 mil pensão
de 1/3 do salário mínimo a M.
T. da S., devido ao falecimen-
to do seu filho na piscina da-
quele empreendimento.

 Consta nos autos que o
me nor J.A., de oito anos, en-
trou sozinho no local e se afo-
gou na piscina reservada aos
adultos, que não possuia se-
paração da área utilizada
pelas crianças.

 Na ocasião, o salva-vidas
responsável pelo parque já
havia saído.

 O relator do processo mi-
norou o valor da indenização
arbitrada em 1º Grau – de R$
40 para R$ 20 mil – por consi-

derar que houve concorrên-
cia de culpa entre o estabe-
lecimento e os responsáveis
pela criança.  Segundo o ma-
gistrado apurou nos autos,
havia na entrada do local uma
placa proibindo a entrada de
menores de doze anos desa-
companhados dos pais ou res-
ponsáveis. O advogado Átila
Nunes concorda com o ma-
gistrado: “diante da falha na
segurança, assim como a con-
duta omissiva por parte do
parque, deve ser reconheci-
da a concorrência de culpas,
dividindo-se por dois as ver-
bas indenizatórias arbitra-
das”. A pensão arbitrada tem
termo inicial na data em que
a vítima completaria 14 anos
finaliza na data quando com
pletaria 25 anos.

 Cliente de empresa de te-
lefonia que teve seu aparelho
celular furtado insurgiu-se
contra cobrança e solicitou a
desconstituição de débito de
R$70,78.

A empresa Claro (BCP S.A.) recorreu à 2ª Turma Recursal
Cível dos Juizados Especiais Cíveis e teve o pleito negado em
razão da não-utilização da linha, à exceção dos consumos
realizados até 02/01/2008. Os Juízes desconsideraram o valor
referente ao Plano. A autora da ação alegou ter comunicado
imediatamente a ré a cerca do furto de aparelho adquirido
através do Plano Controle 35. Apontou, todavia, o recebi-
mento de fatura. O relator, Juiz de Direito Afif Jorge Simões
Neto, constatou que a fatura se referia à cobrança de assina-
tura do plano e à multa contratual. Segundo o contrato fir-
mado, o Plano apresenta período de fidelidade de 12 meses
de utilização da linha de telefonia, de modo a tornar viável a
venda do aparelho em condições especiais. Dessa forma, há
previsão de cobrança de multa para a hipótese de rescisão
antes do término do prazo de permanência mínima. No en-
tanto, considerou se indevida a multa contratual no caso es-
pecífico, indevida, pois a autora deixou de fazer uso dos servi-
ços da ré não por motivação própria, mas sim em decorrên-
cia de furto.  O advogado Átila Nunes concorda com o magis-
trado: “se, por um lado, não cabe impor à empresa de telefo-
nia o ônus de arcar com o prejuízo decorrente do furto do
aparelho celular, por outro, também não há que se exigir da
consumidora o pagamento da multa contratual relativa à
rescisão antecipada do contrato.”

Mais de um milhão de
usuários de telefonia fixa e
móvel pediram para  trocar
de operadora e manter o
número do telefone. A in-
formação é da Base de Da-
dos de Referência (BDR) da
ABR Telecom (Associação Bra-
sileira de Recursos em Tele-
comunicações) , a Entidade
Administradora da portabili-
dade, que registrou 1.010.680
pedidos de migração.

 Os dados referem-se ao
período de 1º de setembro
de 2008, quando a portabili-
dade numérica começou a
ser implantada gradativa-
mente no Brasil, até a meia-
noite de ontem.

Entre os pedidos, 34%
(344.734) se referem a soli-
citações originadas por usu-
ários de terminais de tele-
fonia fixa e 66% (665.946) de
móvel. A Base da ABR Tele-
com mostra também que
703.178 solicitações de mi-

gração já foram concluídas,
das quais 33%(229.167) para
usuários de telefones fixos
e 67% (474.011) para usuári-
os de telefones móveis.

 O presidente da ABRTe-
lecom, José Moreira, consi-
dera a marca de um milhão
“um símbolo do êxito da
portabilidade numérica no
Brasil, com a certeza de que
o usuário pode usufruir do
seu direito”.

 Março - O mês de março,
primeiro a contar com por-
tabilidade numérica plena
no Brasil, registrou o maior
volume de solicitações de
migração desde que o servi-
ço começou a existir no País,
em setembro do ano passa-
do. De acordo com a base de
dados da ABR Telecom, a
BDR recebeu em março
380.765 pedidos de migra-
ção. Somente a partir de 2 de
março de 2009, todos os
mais de 193 milhões de aces-
sos de telefonia móvel e fixa
do País se beneficiaram com
a possibilidade de utilização
da portabilidade numérica.
Esta foi a data em que os úl-
timos cinco DDDs, entre os
67 códigos existentes no Bra-
sil, passaram a oferecer a
portabilidade.

Eficiência - Em março,
conforme levantamento da
ABR Telecom, o processo al-

cançou o índice de 92% de
eficiência, o que significa
que esta parcela dos pedi-
dos realizados está em aten-
dimento de acordo com a
solicitação do cliente. Com-
põem este percentual os pe-
didos já concluídos; as soli-
citações prontas para migrar,
mas que estavam aguardan-
do a data regular; os agen-
damentos feitos para depois
dos cinco dias úteis e os can-
celamentos feitos por deci-
são do usuário.

Ainda relativo ao mês de
março, apenas 8% dos pedi-
dos realizados naquele perí-
odo não foram realizadas. A
principal causa foi a inconsis-
tência dos dados cadastrais
fornecidos pelo usuário.

Acompanhe o movimen-
to de pedidos e efetivações
de transferências da porta-
bilidade numérica em todos
os 67 DDDs pelo site da ABR
Telecom  http://w ww.abrte
lecom.com.br. O site da Enti-
dade Administrados também
disponibiliza uma ferramen-
ta de busca para pesquisar a
qual operadora pertencem os
números de telefones que já
se beneficiaram da portabi-
lidade numérica.

Assessoria de imprensa
da ABR Telecom - Contato:
Teresa Cristina Machado

FERIADO
Órgãos públicos estaduais não
funcionam nesta segunda

Na próxima segunda-feira
(20), os órgãos da administra-
ção pública estadual do Poder
Executivo não funcionarão nos
municípios em que existe lei
estabelecendo feriado em ho-
menagem à Padroeira do Es-
pírito Santo, Nossa Senhora da
Penha.

O Governo do Estado de-
cretou ponto facultativo para
os órgãos do Executivo estadu-
al situados nos demais municí-
pios.

Em Vitória, por exemplo,
será feriado no dia 20, de acor-
do com a Lei 1.732, de 1967,
que determina que o Dia de
Nossa Senhora da Penha é um
feriado religioso.

No Estado, os serviços es-
senciais à população serão
mantidos em órgãos que de-
sempenham suas funções em
regime de escala, ou que não
admitem paralisação, como
hospitais e delegacias de po-
lícia.

O dia 21 de abril é feriado
nacional, por isso não haverá
expediente nas repartições pú-
blicas. Trata-se de uma home-

nagem que o Brasil presta ao
sacrifício de Joaquim José da Sil-
va Xavier, que foi enforcado e
esquartejado, a 21 de abril de
1792, devido a seu envolvimen-
to com a Inconfidência Mineira
– um dos primeiros movimen-
tos organizados pelos habitan-
tes do território brasileiro, no

Divulgação

sentido de conseguir a indepen-
dência do país em relação a
Portugal.

Também neste dia os servi-
ços essenciais à população são
mantidos em órgãos que de-
sempenham suas funções em
regime de escala ou que não
admitem paralisação.

DISQUE-DENGUE:
0800 - 285 - 0160

APOIO:

TODOS CONTRA A DENGUE DENGUE
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Safra de grãos cresce mais uma vez

  O clima e a boa distri-
buição das chuvas nas regi-
ões produtoras do país nos
últimos meses são os prin-
cipais responsáveis pelo
crescimento da safra atual
de grãos, projetada agora
pela Conab em 137,57 mi-
lhões de toneladas, cresci-
mento de 1,7% ante a esti-
mativa do mês passado de
135,32 milhões. Os números
foram divulgados na última
terça-feira (7) pelo secretá-
rio-executivo do Ministério
da Agricultura, Silas Brasi-
leiro, e pelo presidente da
Conab, Wagner Rossi.

O ciclo agrícola 2008/09
continua como o segundo
melhor resultado da histó-
ria do país, perdendo apenas
para a colheita do período
passado, de 144,13 milhões
t. Uma das culturas com mai-
or incremento desta edição
é o milho, que saiu de 50,37
milhões t em fevereiro para
51,91 milhões t em março
(+3,06%). A soja e o arroz
também tiveram a produção
reajustada para cima: a ole-

Governo distribuiu 30
mil mudas de manga
em Marilândia

  A  Seag e o Incaper reali
zam,  a entrega de 30 mil mu-
das de manga a 260 agricul-
tores participantes do Polo
de manga.  A distribuição
acontecereu durante o Dia
Especial da Cultura da Man-
ga, na Fazenda Experimental
do Incaper, em Marilândia.

De acordo com o coorde-
nador do Programa de Fruti-
cultura do Incaper, Aurelia-
no Nogueira da Costa, a ação
tem o objetivo de fortalecer
e ampliar as atividades do
Polo de Manga. “Com essa
entrega, já serão 120 mil mu-
das distribuídas, desde 2003,
ano em que  houve a criação
do Polo”, lembra Aureliano.

Foi distribuido aos pro-
dutores  um livreto com as
recomen dações técnicas
para a produção de manga.
Aureliano explica que o ma-

terial vai orientar os de cul-
tivo da fruta. “É fundamen-
tal que o agricultor inicie sua
produção com qualidade e
sustentabilidade, atenden-
do a demanda comercial”,
ressaltou.  As mudas foram
entregues a produtores fa-
miliares de Baixo Guandú,
Colatina, Marilândia, Itagua-
çú, São Gabriel da Palha,
Águia Branca, São Domingos
do Norte, Itarana, Gov. Lin-
demberg, Barra de São Fran-
cisco, Pancas, Santa Teresa e
Mantenópolis. A manga re-
presenta  uma boa alterna-
tiva para diversificação
agrícola e de renda porque a
cultura tem baixos custos e
proporciona alto retorno. A
meta do Novo Pedeag,  é que
chegue a 14 mil toneladas.

www.seag.es.gov.br

aginosa de 57,63 para
58,14milhões t, e o cereal de
12,52 para 12,67 milhões t.
Percentualmente, é o feijão
que segue como a lavoura
de maior destaque. Enquan-
to outras culturas registram
retração em relação ao ciclo
passado, a leguminosa apre-
senta aumento de 8,2%. As
três safras (das águas ,da
seca e de inverno) neste
ano devem chegar a 3,81
milhões de t, a maior já al-
cançada no país. Mais de
65% dos grãos da safra de
verão no Centro-Sul já fo-
ram colhidos, como milho,
feijão, arroz e soja. O plan-
tio da segunda safra nestas
regiões está concluído. A
exceção é o Nordeste, onde
segue até o mes de maio.

Trigo – A pesquisa trou-
xe, também, os primeiros
números do trigo para o pe-
ríodo 2009/10. Se confirma-
do, o Brasil vai colher 13,1%
menos que o de 2008/09, sa-
indo de 6,02 para 5,23 mi-
lhões t. Na região Sul, prin-
cipal polo produtor, respon-

sável por mais de 90% do
cultivo, a colheita deve en-
colher 14,4%. Já no Sudeste
e no Centro -Oeste,o cereal
crescerá, respectivamente,
4,4% e 1,1%.    Para realizar
a pesquisa, cerca de 70 téc-
nicos da Conab estive ram
em campo entre os dias 16
e 20 de março. Foram entre-
vistados produtores rurais,
agrônomos e técnicos de
cooperativas, secretarias de
agricultura, órgãos de assis-
tência técnica e extensão
rural e agentes financeiros
dos principais municípios
produtores do país. (Willi-
ans Fausto/Conab)
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